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Governo Federal anuncia medidas para 
aumentar competitividade e atratividade 
no setor mineral 
 
O governo federal anunciou nesta terça-feira (25 de julho) mudanças nas 
regras do setor de mineração, por meio de três medidas provisórias que 
começam a valer imediatamente. Entre as medidas estão a criação de 
uma agência reguladora e alterações nas alíquotas da Compensação 
Financeira pela Exploração Mineral (Cfem), o royalty cobrado das 
empresas do setor. Carlos Eduardo Pedrosa Auricchio, diretor titular do 
Departamento da Indústria da Construção da Fiesp (Deconcic), considera 
que ao mudar a alíquota nos minerais de uso da construção civil o 
governo reconhece a importância de reduzir os custos tanto na 
infraestrutura quanto na construção civil, ambos com déficits históricos. 
Para Eduardo Rodrigues Machado Luz, diretor titular do Comitê da Cadeia 
Produtiva da Mineração da Fiesp (Comin), ao tratar de forma diferente a 
alíquota dos agregados, o governo reconhece a importância do segmento 
na geração de empregos e na economia. Leia mais no Observatório da 
Construção 



 

 

Depósitos de poupança cresce pelo 
terceiro mês 
 
No final do mês de junho, o saldo global de depósitos de poupança do 
Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo (SBPE) atingiu R$ 525,374 
bilhões, de acordo com dados do Banco Central do Brasil. Pelo terceiro 
mês consecutivo houve crescimento, em termos reais, do valor do saldo 
em relação ao valor registrado em igual mês de 2016: em junho a alta foi 
de 3,4%, após a expansão de 1,4% registrada em maio e de 0,1% em 
abril. A sequência de taxas positivas nesta base de comparação deve 
prosseguir no decorrer do ano. Por outro lado, o desembolso do Sistema 
BNDES para construtoras, fechou o primeiro semestre com queda de 
53,1% em relação ao mesmo período do ano anterior. Vale notar, para 
efeito de comparação, que o montante total desembolsado para todos os 
setores da economia pelo Sistema BNDES declinou 19,2%, na mesma 
base de comparação semestral. Leia mais no Observatório da Construção 



 

 

Aumenta volume de vendas de materiais 
de construção 
 
Em maio, o volume de vendas de materiais de construção avançou 9,3% 
em relação ao mesmo mês de 2016 e 1,9% frente ao mês anterior, já feito 
o ajuste sazonal, segundo a última Pesquisa Mensal de Comércio do 
IBGE. Tanto na base de comparação mensal quanto na interanual, os 
cinco primeiros meses do ano foram marcados pela alternância de taxas 
de variação positivas e negativas. Apesar disso, o resultado apurado no 
acumulado entre janeiro e maio é de um crescimento de 4,2% do volume 
de vendas desses produtos frente ao mesmo período do ano passado. Já 
o custo nacional da construção, segundo os dados do Índice Nacional da 
Construção Civil do Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da 
Construção Civil (Sinapi) do IBGE, teve alta de 0,38% em junho frente ao 
mês anterior, taxa mensal superior aos resultados de abril (0,15%) e maio 
(0,30%), mas inferior à taxa apurada em junho do ano passado 
(1,02%). Leia mais no Observatório da Construção 



 

 

Emprego na construção mantêm ritmo de 
queda 
 
No primeiro semestre de 2017, o nível médio do pessoal ocupado com 
carteira assinada na cadeia produtiva da construção brasileira declinou 
7,6% em relação ao mesmo período de 2016, segundo estimativas feitas 
com base no Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged) 
do Ministério do Trabalho e Emprego. Ainda que essa taxa de variação 
venha mostrando desaceleração no acumulado ao longo do ano (foi de -
8,0% até abril e de -7,8% até maio), o ritmo de redução a cada mês é 
muito modesto, de 0,2 ponto percentual, para o atual quadro crítico do 
emprego na cadeia. Leia mais no Observatório da Construção 

Sondagem da construção mostra nova 
queda do nível de atividade do setor 
 
O nível de atividade do setor de construção de São Paulo recuou 
novamente no mês de junho. Nesta leitura, o indicador passou de 
46,5 para 43,6 pontos, permanecendo abaixo da linha de 
estabilidade (50,0 pontos) e se mantendo em contração. No mesmo 
mês do ano passado o indicador havia registrado 41,1 pontos. No 
que se refere à mensuração da Atividade em Relação ao Usual, o 
indicador também mostrou queda em comparação ao mês anterior. 
A pontuação passou de 31,5 para 26,4 pontos. O índice de Número 
de Empregados do setor teve queda na passagem de maio para 
junho. Nesta leitura o índice caiu de 43,6 pontos para 42,0 pontos, 



resultado superior ao de junho de 2016 (36,5 pontos). Leia mais no 
Observatório da Construção 

 

Indicadores da Construção Período Unidade Valor 
Variação 

acumulada no 
ano (%) 

Variação em relação 
a igual período do 
ano anterior (%) 

Nível de Atividade 

Vendas de materiais de 
construção maio/17 Índice 88,00 4,2 9,3 

Preços 

Índice Nacional de Custos da Construção 

Total jun/17 R$ / m2 1.046,68 1,87   

Materiais jun/17 R$ / m2 536,28 0,96   

Mão de Obra jun/17 R$ / m2 510,40 2,89   

Índice de Preços ao Consumidor Amplo 

Geral jun/17 Índice 126,65 1,18   

Habitação jun/17 Índice 134,86 1,83   

Emprego 

Indústria jun/17 Pessoas 737.390 -6,7 -5,9 

Materiais de construção jun/17 Pessoas 679.232 -6,6 -5,9 

Máquinas e equipamentos 
para a construção jun/17 Pessoas 58.158 -7,5 -5,5 

Construção Civil jun/17 Pessoas 2.175.609 -13,8 -12,2 

Edificações jun/17 Pessoas 791.384 -15,6 -14,3 

Infraestrutura jun/17 Pessoas 416.816 -12,9 -10,7 

Comercio de materiais de 
construção jun/17 Pessoas 967.412 -4,4 -3,6 



Atacadista jun/17 Pessoas 59.719 -4,7 -4,1 

Varejista jun/17 Pessoas 907.693 -4,4 -3,6 

Serviços jun/17 Pessoas 1.930.338 -1,8 -1,3 

Engenharia e arquitetura jun/17 Pessoas 256.835 -7,4 -5,3 

Demais jun/17 Pessoas 1.673.503 -0,9 -0,7 

Financiamentos 

Caderneta de poupança 
(SBPE) - Saldo jun/17 R$ 

milhões 525.374   3,4 

BNDES - Construtoras jun/17 R$ 
milhões 123,7 -53,1 -73,9 

BNDES - Infraestrutura* jun/17 R$ 
milhões 1.726,5 3,6 1,3 

(*) Transportes, energia, saneamento e telecomunicações. 
Fonte: IBGE, Ministério do Trabalho, BACEN e BNDES. Elaboração: Deconcic/Fiesp e Ex Ante 
Consultoria Econômica 

 

Seminário de gestão de proteção 
contra incêndios e explosões 

O evento acontece no dia 01 de agosto, 
na sede na Fiesp. Leia mais 
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